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Encontro dos agricnltores em Campinas 
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CAMPINAS, 22 <ASA) — "''a e a açào do poverno qua 
Desembarcaram no aeropoito coloca como meta prioritária 
Internacional de Viracoojs « estratégica de sua política 
com atraso de uma hora, o fílobal. o desenvolvimento da 
presidente do Banco do lha- agricultura", 
sll S.A.. sr. Nestor Josr Prassegulndo. disse que ".1 
o secretario da Agricultura historia dos povos revela que 
sr. Herbert Levy, o Chele da comente é rica e prospera. 
Casa Civil e representantes "ma nação que apoia o seu 
do governador Abreu Sodrc, sistema economico numa 
sr. Henrique Turner, assesso- agricultura forte e prospera, 
res e outros representantes E- Isso. ocorre em razão de 
hoje às dez horas, a fim de ser a agricultura o ponto d.; 
participarem do encontro dos "I>oio da sociedade humana, 
lavradores na cidade lo Pois tie sua posição dependa 
Campinas, promovido peta a manutenção do abasteci- 
Federação da Agricultura 
Estado de São Paulo 
FAESP. 

Seguiram para o Instituto 

mento alimentar do povo. uo 
mesmo tempo que. comomrin- 
cipul mercado comprador ali- 
menta o comercio e abson r. 

desnecessárias, improdutivas, 
negativas ou contraproducen- 
tes, visando, através de um 
novo sistema de concessão de 
credito, restabelecer os Im- 
pulsos criadores da civiliza- 
ção que emanam das produ- 
ções das glebas tropicais, que 
tém sido relegadas, não ape- 
nas ao esquecimento de que 
elas fazem parte importante 
do nosso sistema existencial, 
mas pior do que isso, que 
continuam a suportar ônus 
excessivos das novas leis, a 
sucção imprudente e desarra- 
z.oada dos confiscos e a Im- 
propriedade desestimuladora 
dos tabelamentos.- 

Agronomlco de Campinas on- as produções Industriais. No 
de se realizou o encontro Brasil tem eI;l uindíl ouu ' 
com a presença das aítorlda-' l""5?0 de 

hce ferieroi. « L lancia para o desenvolvimento 
^^"^'^amfes^^â ^ional pois sao seus produ 

sarswa.rsss, rsr&A «raa 
tos. lendo como esteio o cate. 

À mesa ficou comnoata r". <le liue 0 P£US «èiccc. No en- 
ln EecVp^ruTrfo alVnímf.íL tanto, a agricultura brasUent 
1" .Udl ^::i?u'^la nuo tem merecido a considt- deputado Herbert Levy: Che- 
fe da Casa Civil, representan- 
do o governador do Estado.) 
sr. José Henrique Turner. 
Hélio Miranda, presidente cio 
Sindicato Rural de Campi- 
nas; Romeu Santini. presi-' 
dente da Camara Municipal; 
cel. Sldney Teixeira Alves.' 
comandante do l.o BCCL; 
cel. Cerquelra Lima. coman- 
dante do 5. O Can, Ruy Ni- 
vaes, prefeito de Campinas 

ração e o irauunenco üisperi- 
•saüo a outlas uliticiaues. 

..ciescetu-u o s». 1-»- 
checo de Almeida ciauo que 

aiuva.ido a luni.au uu úmi- 
da. que e medir valore», utii- 
bunam-lhe u lunçao de e.e- 
mento regulador ue encaan- 
nliam nto econocnico, uanau- 
•se aos lavradores, quantiu 
venaem as suas prouaçuts. um 
\ alor e, quando compl'aiu o 
que necessitam para seu coai 

alem de outros representantes !ijnl0 0u Pa,a 8611 "aUauio, 
militares, religiosos, de Insu- Vii'0-es \ aras vezes mais ele- 
tuições bancarias e entidii- - macios. Connnada a esse na- 
des ligadas à agricultura, e. lamento, a agiiculiura vm 
do homenageado Nestor Jost rzstruu se a sua esuutura 
presidente do Banco do Bra- ecowomica. vivendo em .egime 
sil. , de prejuízos constantes.. 

Muitos oradores usaram da Finalizou dizenoo: «A ho- 
palavra, iniciando com o pre- menagem que toda a agrlcui- 
sidente do Sindicato Rural' tara uibuta ao presidente do 
de Campinas que saudou o Hanco do Brasil, reveste-se oe 

"Sr. Nestor Jost e sua coinitita. um acontecimento que maica- 
bem como a todos os prearn 
tes, passando a seguir a pre- 
sidência da concentração 1 ■- 
ralisfa «o presidente da 
PAEtíP. sr. Luiz Emanuel 
Bianchi. Em seguida, o fun- 
cionário numero um do Bi.a- 
co do Brasil, sr. Antonio Car- 
los Bustos, gerente da agencia 
de Campinas saudou o presi-f 
dente Nestor Jost e os rola- 
uns e. em breve a locução, 
abordou o papel que o Banco 
do Brasil tem desempenhado 
uo incentivo das atividade^ 
agropastoris. 

ra oe loriua ueimitiva nu 
historia da lavoura pamisu. 
é mingf, ela, a primeira ati- 
tude resultante ua integração 
das entidades representativas 
da classe agrícola do nosso Es- 
tado.# 

PAESP 

SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 

O sr. Salvlo Pacheco de Al- 
meida Prado, em nome da 
Kociedade Rural Brastlelra, 
após saudar a mesa e os pvc- 
sentes disse que "a hoména- 
gcfn que a lavoura paulista 
presta 00 ilustre homem pu- 
blico que é Nestor Jost nú i 
representa apenas o reconh»- 
cimento pelos serviços pre-s- 
mclo' à classe 110 País, mas 
também uma demonstracia 
de confiança em sua ncão 
ua presidência do Banco do 
Brasil. A lavoura, marginal!- 

. , innaos anos ti ^ 
zada hu_ m' ^ n0iiiica econo- orlentaçuo d. d büitou.sc. dc- 
tnica 0 a ouvir palavras 
sabiiuou-w d® ou^i^ )us. 
de estimulo e( v- renasce." 

s K.»' r 

O piesiJenle da Ecderaçuo 
da Agricultura do Estado de 
bao caulo. sr. Luiz Emanoe. 
Bianchi, tecendo elogios ao 
presidente do Banco do Bra- 
sil, ressaltou a política ?que 
ele afirma ser dc desenvolvi- 
mento e de segurança r e o 
trabalho que o presidente Nes- 
tor José escreveu e encaml- 
nliou ao presidente Costa e 
«ílva, ■ tranalho em prol de 
uma agricultura moderna, 
nos moldes sensatos propos- 
tos em «Ohetrizes pata uma 
t-olltlca dc Desenvolvimento 
Rural Aíirmou o presidente 
da FAESP que a homenagem 
que se prestava era por Tri- 
buto da Agricultura do Mérito 
ao Trabalho. 

Dando prosseguimento ao 
seu discurso, o ai. Luis Em- 
manoel Bianchi disse que «o 
atual presidente do Banco do 
Brasil iutvia prometido publi- 
camente. antes de sua posse, 
modificar a sistemática que 
regulava as transações do 
Banco, oom os lavradores, 
substituindo-a por novas for- 
mas de melhor servir à agri- 
cultura, estimular os esforços 
realizadores, eliminar ações 

Afirma, o presidente da 
PAKSP que o presidente Nes- 
tor Jost confia, como nós. 
em outras diretUas para ex- 
pandir as industrias que 
criem novas riquezas, sem des- 
truir as fontes das riquezas 
agropecuários já existentes e 
que ainda se constituirão pois 
considera a agricultura uma 
atividaüe economico-soclal á 
qual atribui o requisito basi- 
ço, para o inicio do processo, 
de desenvolvimento economico, 
qual seja. a responsabilidade 
de fornecer capitais para o 
crescimento dos demais seto- 
res da atividade social, libe- 
rar mão-de-obra paia atender 
a demanda dos novos núcleos 
urbanos em iormação e. não 
obstante, aumentar a oferta 
de alimentos à população, ma- 
teiías-primas para a indu»- 
tria e produtos de toda a 01- 
d m. para através de expor- 
taçoes, aumentar o atluxo im- 
prescii-Qivel de divisas.-. 

Daí — prossegue o presi- 
dente da PAESP — conside- 
rar o fortalecimento do setor 
agrícola mediante o aperfei- 
coamento de sua c-truturn. • 
a mellicrla da produtovidacle, 
o primeiro passo e condicio- 
nalmente essencial para que 
uma sociedade possa romper 
a barreira do subdesenvolri- 
vlmento e iniciar o caminho 
em busca do progresso eco- 

nomico e social". 
1 O sr, Luiz Enmianoel Bian- 
chi enfatillzon que essa 
convicção do presidente Nes- 
tor Jost o leva a de- 
clarar que «o desenvolvi- 
mento futuro do Brasil 
e. até a manutenção de seu 
atual < status social e o de 
sua economia, dependem, na 
presrnte conjuntura. íimda- 
mentalniente. da fortaleci- 
mento e modernização do 
setor agrícola, e o leva a con- 
eluir que «o processo de in- 
dustrialização no Brasil, (oi 
realiza do às exnensas e em 
(tetrimento da agricultura e 
que a inflação monetária a 
descapitalizou e lhe Impõa 
sacrifícios Imensos ■. 

Acrescenta o sr. Luiz Ema- 
nuel Bianchi quo desses es- 
tudos surgiram a« proposi- 
ções do presidente do Banco 
do Brasil: Instituição, como 
meta prioritária e estratégica 
da Política Global do Gover- 
no, o desenvolvimento de 
Agricultura, para o que é ne- 
cessário concentrar esforços 
e Investimentos no estimulo 

çces rurais e na redução dos 
custo» da produção e comer- 
cialização. 

taslm, o presidente de, 
FAESP ccusidera oulroí» de- 
alhes do irabalho dp presi- 

dente Nestor Jo t o finali- 
za dizendo que economistas e 
íllosofos endossariam. sem 
restrições a preciosa coope- 
ração do presidente do Ban- 
co do Brasil, enviada ao pre- 
sidente da Republica, objeti- 
vando assessorar sua exce- 
lência na constituição das 
Cartas da Ajrrlctfltiira e do 
Abastecimento. \ homenagem 
não é ao preslconte do Ban- 
co do Brasil mas ao compa- 
nheiro ocupando alta Investt- 
dura. amt-o leal e devotado 
defensor da ngriculi ura 

Apõe os dienrsos proferidos 
pelo ore-ldente do Banco do 
Bra-"!! e do secretario di< 
Agricultura, foram dedicadas 
-rr dr duas hora» jiera de- 

liu' t • 
Repre-cntantes dos vários 

setores do abastecimento, 
expuseram as condições de 
seus setoreí, apresentaram 
soluções e sugestões e reivin- 
dicaram medidas para a fo- 
luçào dos problemas dc seus 
setores. 

BANCO DO BRASIL 

Salientou ainda o sr. Nes- 
tor Jost que o 'que o Ban- 
co do Brasil procura é aju- 
dar o governo federal ro de- 
sempenho de sua grande ta- 
refa de tirar o Brasil do 
marasmo em que se encon- 
tra e fazé-lo progretVr, mas 
progredir segurametite. pro- 
gredir alicerçado na realida- 
de e não em íicções, progre- 
dir dando enfase a tudo aqui- 
lo que pessa solidificar a nos- 
sa economia, que possa per- 
manecer e não apenas dar 
destaque a Ilusões que mui- 
tas vezes vicejam na cabeça 
de toorloos que não se dão ao 
trabalho dc auscultar a ver- 
dadeira realidade nacional. 

E' realmente còntriatNdor 
o panorama alimentício 6> 
toda a humanidade. A não ser 
uma restrita faixa, que não 
ultrapassa uma quarta parte 
da humanidade e qua é cons- 
tituída pela America do Nor- 
te e pelo Norte Europeu, e 
por alguns países da Asia, co- 
mo Japão e da Austrália, nós 
estamos sabendo que bá es- 
cassez de alimentos para a 
humanidade. Meus senhores 
eu espero continuar nesse 
convívio. Estou à inteira dis- 
posição de todos para qual- 
quer debate objetivo quo te- 
nha em vista, a seguir ou 
mais tarde, e agradeço a 
honra imensa úe vosso presti- 
gio, nesta homenagem o • 
« orno diste não cabe na mi- 
nha pessoa e extravasa por 
todas as 700 agencias do Ban- 
co do Brasil, que estão le- 
vando progresso e trabalho 
a todos os recantos de nossa 
Patria-, concluiu o sr. Nes- 
tor Jost, 


